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REQUERIMENTO Nº         DE         

Requer que sejam prestadas, pelo Senhor
Ministro de Estado Interino da Saúde,
Eduardo Pazuello, informações sobre
a situação epidemiológica dos povos
indígenas, no que se refere ao surto de
covid-19.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 50, § 2º da Constituição Federal e do art.

216 do Regimento Interno do Senado Federal, que sejam prestadas, pelo Senhor

Ministro de Estado Interino da Saúde, Eduardo Pazuello, informações sobre a

situação epidemiológica dos povos indígenas, no que se refere ao surto de covid-19.

Nesses termos, requisita-se:

1.     Quais são as estratégias adotadas pelo Ministério da Saúde,

conforme as atribuições definidas na Lei no 9.836/99 – Lei Arouca, para o

enfrentamento da covid-19 em relação aos povos indígenas, detalhando as

ações executadas e planejadas, assim como, os serviços e profissionais de saúde

existentes?

2.     Como tem sido a articulação entre a SESAI e estados e municípios

para enfrentar a pandemia na população indígena?

3.     Quais são as estratégias para que as ações e serviços de saúde

executados pelo Ministério da Saúde em relação aos povos indígenas respeitem

a organização social, as línguas, os costumes e as tradições dessa população?
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Descrever desde a prevenção da doença até o tratamento e formas de devolução

dos corpos aos seus povos.

4.     Quais são as estatégias de informação aos povos indígenas,

respeitando suas particularidades socioculturais, a respeito da necessidade do

distanciamento social e quarentena nas aldeias?

5.     Quais são as estratégias de rastreamento dos focos de contágio e

de isolamento para prevenir novos contágios, respeitando os povos indígenas em

suas tradições? Que medidas estão sendo tomadas para o controle do surto nessa

população?

6.     Por que indígenas não estão reconhecidos como pertencentes ao

grupo de risco de covid-19?

7.     O Ministério da Saúde auxilia a Fundação Nacional do Índio

(FUNAI) nas ações de fiscalização do ingresso de pessoas em terras indígenas?

8.     Que medidas estão sendo tomadas para evitar a entrada de pessoas

com covid-19 dentro das terras indígenas?

9.     O fluxo de pessoas em terras indígenas tem contribuído para

aumentar a circulação do novo coronavírus na população das aldeias?

10.    Quais ações e medidas estão sendo desenvolvidas para tratamento

e acompanhamento da covid-19 para povos indígenas isolados?

11.    Quais são as ações e os serviços de assistência à saúde

especificamente implementados nas regiões mais remotas dos Distritos Sanitários

Especiais Indígenas (DSEIs)?

12.  No âmbito da Subsistema de Atenção à Saúde Indígena, há

profissionais de saúde suficientes para a demanda assistencial decorrente da

covid-19? Apresentação de tabela de preenchimento das vagas de médicos, se pelo
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programa Mais Médicos, se pelo Programa Médicos pelo Brasil, ou outra forma de

contratação, e os DSEIS sem médicos.

13.   Quadro de disponibilização de equipamentos de proteção

individual (EPIs) para os profissionais destinados ao combate da pandemia em

povos indígenas, álcool gel e termômetros.

14.  Há testes diagnósticos, de biologia molecular e de sorologia,

suficientes para atender as necessidades de todos os DSEIs? Quantos já foram

disponibilizados e qual a estratégia de testagem? A partir de que momento os

testes começaram a ser realizados nos interiores das terras indígenas? Qual a

porcentagem de testes já realizados em relação ao total populacional atendido em

cada uma das DSEIs?

15.  Quais as formas de acesso dos povos indígenas do País à assistência

especializada de média e alta complexidade do Sistema Único de Saúde (SUS) para

o tratamento da covid-19 em suas formas graves? Quais são os DSEIs com maior

dificuldade de acesso à essa modalidade assistencial? Que medidas estão sendo

tomadas para assegurar atendimento médico tempestivo a essa população? Como

estão sendo garantidos o transporte dos pacientes?

16.  Há hospitais de campanha destinados à população indígena em

funcionamento? Quais? Qual a capacidade de atendimento de cada um deles? Qual

a complexidade dos tratamentos oferecidos?

17.   Quantas Casas de Saúde Indígena (CASAIs) existem hoje? Quais

DSEIs as atendem? Como são os fluxos de encaminhamento e formas de garantia

de transporte entre a CASAI e a DSEI?

18.    Qual o plano de contingência do Ministério da Saúde para as

CASAIs para atender os casos de covid-19? Quais profissionais, medicamenos e

insumos foram destinados para esse tipo de equipamento?
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19.    Quais são os protocolos e diretrizes de atendimento, incluindo

tratamento medicamentoso, aos povos indígenas nas CASAIs?

20.   Quais os indicadores epidemiológicos (incidência, prevalência,

mortalidade, letalidade etc.) sobre a covid-19 na população indígena do Brasil,

organizado por DSEI? Que medidas estão sendo tomadas para diminuir a

subnotificação de casos nessa população?

21.   Quais os indicadores epidemiológicos  referentes ao Distrito

Sanitário Especial Indígena do Alto Rio Solimões? Quais são os motivos do aumento

do registro de casos decovid-19 nessa região? Que medidas estão sendo tomadas

para a prevenção e o tratamento da covid-19 especificamente nesse DSEI?

22.   Quais os indicadores epidemiológicos (incidência, prevalência,

mortalidade, letalidade etc.) referentes ao DSEI Amapá e Norte do Pará? Qual é a

origem do contágio pelo novo coronavírus nas aldeias desse DSEI? Houve aumento

de casos de covid-19 nessa região após o contato com pessoas com covid-19

vinculadas a órgãos governamentais? Que medidas estão sendo tomadas para a

prevenção e o tratamento da covid-19 especificamente nesse DSEI?

23.    As notificações de contágio e óbitos por covid-19 são estratificadas

por idade, etnia e região? Apresentar estatísticas de notificação detalhadas.

24.     Quais foram as medidas tomadas pela Sesai para garantia

de fornecimento de água para tribos indígenas? Quais os valores investidos em

infraestrutura e manutenção dos sistemas de fornecimento de água nos últimos

cinco anos? Detalhar ano a ano.

25.    Qual o orçamento para 2020 da Sesai?

26.    Qual o volume de orçamento disponibilizado para a Sesai

especificamente para o combate à pandemia?
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27.    Como está a evolução da execução da verba destinada ao combate

à pandemia pela Sesai? Solicita-se detalhamento dos gastos.

28.    Foram realizados convênios com entidades privadas para

execução de políticas públicas de saúde indígena? Qual a natureza desses convênios

e a natureza dessas instituições? Há missões religiosas? Quais os montantes

repassados pela União em cada um desses convênios? Encaminhar quadro

detalhado contendo essas informações para cada um dos convênios.

29.     Como foi a campanha de vacinação contra influenza entre os

povos indígenas. Apresentar estatísticas da cobertura vacinal em 2020.

JUSTIFICAÇÃO

Diante do quadro de pandemia global, algumas comunidades

são particularmente afetadas pelo avanço da doença. É o caso das

comunidades indígenas brasileiras. Este quadro é retratado na matéria “Em

meio ao aumento de número de óbitos, população indígena sofre com

falta de assistência e subnotificação dos casos de covid-19” (Disponível

em: http://www.generonumero.media/em-meio-ao-aumento-de-numero-de-

obitos-populacao-indigena-sofre-com-falta-de-assistencia-e-subnotificacao-dos-

casos-de-covid-19/ ), que demonstra problemas especialmente aos indígenas

urbanos. A própria letalidade da covid-19 é maior na população indígena que na

população em geral.

Os números oficiais de infectados e mortos entre indígenas

porcovid-19 mostrou grande divergência com os registros de óbitos apresentados

pela Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB). A Apib tem
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divulgado um boletim diário em suas redes sociais (como por exemplo:

https://www.instagram.com/p/CBhBzGOn-LG/) Essa diferença seria decorrente,

principalmente, do fato de que os indígenas urbanos são atendidos pelos hospitais

do SUS e registrados como pardos e não como indígenas. Assim, não entram na

contagem feita pela Secretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai), que atende

indígenas em aldeias.

Para além disso, são também problemas a falta de EPIs e equipamentos

nas Casais e a necessidade de translado para centros. Há que se averiguar

ainda a questão do orçamento e da execução de verba destinada ao combate ao

coronavírus, e que ações estão sendo adotadas para garantir que os povos indígenas

possam realizar quarentena.

Sala das Sessões, 22 de junho de 2020.

Senador Humberto Costa
(PT - PE)
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